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Galopo nos compassos deste verso
que Deus fabrica em mim, não sei mais como,
e, saboreando o sumarento pomo,
descubro a polpa rara do universo...

 E vou rompendo nébulas, imerso
 na asperidão das sílabas, que domo
 sentindo-me gigante e também gnomo,
 tão eu e ao mesmo tempo tão diverso...

Cavalgo a face negra do mistério
de crina chamejante, olhar etéreo,
sorvendo o cintilar dos estelários...

 Os meus caminhos aonde irão, não sei,
 mas vou tendendo, pelo que passei,
 a rumos cada vez mais solitários!

Eno Theodoro Wanke, Tribuna do Norte, 14 de junho de 1970

www.anda.jor.br

Reminiscências do Mercado Municipal da Pinda antiga (3)

O Mercado Munici-
pal de Pindamo-
nhangaba no iní-

cio do século XX, segundo 
Balthazar de Godoy Morei-
ra em artigos publicados 
nas edições de 15 e 22 de 
setembro de 1963 do jornal 
Tribuna do Norte .

Início do século XX, ano de 
1906, Mercado Municipal... as 
memórias de Balthazar de Go-
doy Moreira agora divagam pela 
ala direita, indo de encontro 
a um tal Joãozinho Pires e sua 
cesta de bolos. São bolos fritos 
que, recorda Balthazar, “Joãozi-
nho espetava-os com um garfo 
na cesta onde vinham abafados, 
quentinhos, dourados, pondo 
água na boca.”

Naquele tempo, revela o es-
critor, “Pindamonhangaba an-
dava com complexo de inferio-
ridade, por baixo, descrente de 
si... mas quantas coisa gostosas! 
A pobreza ensinara ao povo lan-
çar mão dos recursos culinários 
aprendidos no tempo da fartura 
para fazer dinheiro”.  

O “tempo da fartura” men-
cionado por Balthazar, certa-
mente refere-se às décadas da 
fase esplendorosa que Pinda-
monhangaba desfrutara quan-
do, igual a outras cidades do 
Vale do Paraíba, vivia do culti-
vo do café.  Mas os tempos eram 
outros. Além da decadência da 
produção cafeeira na região, a 
abolição da mão-de-obra escra-
va e a queda do regime monár-
quico, com o consequente fi m 
do poderio dos barões do Im-
pério, empobrecera a Princesa 
do Norte. Empobrecida, expe-
rimentava naquele limiar de 
novo século, a angústia de um 
viver sem rumo, sem perspecti-
vas de progresso. Havia uma la-
cuna muito grande a ser preen-
chida, mas antes era preciso 
deixar no passado aquilo que 
já não mais possuía econômi-
ca, social e culturalmente. Era 
preciso se adequar ao “novo”. O 
novo sempre choca, mas se não 

houver reação, fi ca-se chocado, 
chocando.  Fica-se para trás. 

Era isso que ocorria com 
Pinda, estava fi cando para trás 
enquanto outros municípios 
do verde Vale aceitavam as pri-
meiras chaminés da industria-
lização.

Retornando ao mercado mu-
nicipal, vamos encontrar Bal-
thazar ainda na ala onde tam-
bém se encontravam instalados 
“os butecos com peixes fritos, 
bolinhos de peixes, sequilhos, 
bolões de fubá e bananinhas de 
polvilho, tudo com tigelinhas do 
café bem forte”. 

Comercializava-se também 
ali - conta o autor - bolinhos 
trazidos da roça, feitos de fari-
nha de milho cru, em argolinhas 
emendadas formando placas. 
Eram bolinhos levemente sal-
gados. Haviam também as em-
padinhas caipiras (de palmito e 
de galinha), as moquecas de ga-
linha em folhas de bananeira, as 
pamonhas e as broinhas de fubá 
Mimoso.  

A um vintém a tigelinha,  no 
mercado vendia-se também içás 
torrados. Uma especiaria muito 
apreciada pelo  escritor Montei-
ro Lobato (apreciada e comen-
tada em seus escritos).  Segundo 
Balthazar, independentemente 
do gênero, as içás ou os içás, 
sempre haveriam de ser formi-
gas. “Após as trovoadas de ou-
tubro caçar içás dava uns cobri-
nhos” (Havia que juntasse latas 
e mais latas para revender no 
mercado). 

Içá é a fêmea das saúvas. Em 
outubro as içás (fêmeas)  e os 
içabitus (machos), um pouco 
menores,  saem dos formiguei-
ros e alçam o vôo do acasala-
mento. Em alguns lugares do 
interior ainda é comum “caçar” 
içás nos formigueiros e também 
correndo atrás delas com galhos 
ou alguma coisa que possa abatê
-las em pleno vôo. 

Depois, retiradas as asas, 
perninhas, cabeça e  ferrão  (a 
maioria dos catadores aprovei-

ta somente a traseira redonda 
e cheia de ácido fórmico), são 
levadas à frigideira. Aí, com 
um pouco de sal e farinha 
de mandioca se trans-
formam em petiscos.  
Naqueles tempos 
em que “ou o 
Brasil acabava 
com a saúva 
ou a saúva 
acabava com 
o Brasil”, 
caçar içás 
t a m b é m 
era uma 
forma de 
conter a 
proliferação 
dos formi-
gueiros pelos 
jardins, cam-
pos e planta-
ções. 

Retornano a 
Balthazar e suas 
lembranças, se  outu-
bro era tempo de içá,  ja-
neiro  era dos pêssegos e do 
marmelo: “...havia montões de 
pêssegos que vinham de serra 
acima e balaios de marmelos”, 
recorda Balthazar. Já o mês de 
fevereiro era das goiabas: “Não 
havia quem não fi zesse goiaba-
da; em toda parte do município, 
goiabeira era mato.” 

  LEITÕES, CABRITOS, 
AVES, PEIXES, 

QUEIJOS....    
O cronista Balthazar  relembra 

que naquele tempo  no mercado 
se vendia leitões, cabritos, perus, 
patos e galinhas. Tinha também 
os requeijões e queijos, “...ótimos 
queijos mineiros de leite integral,  
sem desnatação, a casca amarela 
de gordura”, vinham em jacás, 
das fazendas lá da serra.  Dos 
pequenos produtores vinham 
também cereais. “As ervilhas, fei-
jão verde que se comia virado; ar-
roz, também meio verde; canjica, 
quirera alva, limpinha, que mui-
tos gostavam de comer com suã 
ou lombo”.

Para Balthazar, apesar das 
difi culdades econômicas que se 
experimentava  naquela épo-
ca,  a gastronomia dos pinda-
monhangabenses não havia se 
modifi cado, pois quase todos os 
alimentos eram produzidos no 
próprio  município.  

Além das carnes, não falta-
vam peixes, “cestas e cestas de 
lambaris e de bagres  numa far-
tura que os de hoje (referindo-se 
aos anos sessentas) não podem 
imaginar.”

UTENSÍLIOS DE LATA, 
PEDRA,  COURO...

Outros artigos citados que 
eram vendidos no mercado po-
dem também ser classifi cados 
como produtos artesanais. En-
tre estes,  os utensílio feitos pe-
los artesãos da lata, os latoeiros. 
“Os latoeiros expunham cane-
cas, chocolateiras, formas, lam-
parinas e baús de diversos ta-
manhos com tradicionais ramos 
nas tampas e cuscuzeiros”, lem-
bra o cronista, destacando entre 
os objetos de lata a chocolatei-
ra como artigo “imprescindível  
nas cozinhas antigas”, mas que 
não se via mais.  Como não ha-
via ainda utensílios domésticos 
feitos de plástico ou alumínio, 
os latoeiros e os poteiros deve-
riam ter freguesia certa.

Das hábeis mãos do mora-
dor do campo para o mercado, 
vinham as esteiras de piri e de 
taquara, cestas, jacás, gamelas, 
pilões, panelas de pedra. Da 
área rural vinha também o fumo 
de corda, passarinhos (não era 
ilegal) e gaiolas.

Encerrando suas lembranças 
relacionadas ao mercado muni-
cipal,   ressalta que todos os ar-
tigos que citara como produtos 
comercializados no mercado do 
início do século XX , poderiam 
ser considerados baratíssimos 
para os consumidores da década 
de sessenta (época em que rela-
tava suas memórias), mas não o 
eram para os consumidores da-
queles tempos difíceis, quando 
Pinda, estagnada, se queixava 
da caristia.  

Tempos em que, segundo 
Balthazar de Godoy Moreira,  “o 
governo não tomava providên-
cias, não havia tabelamentos 
nem esta porção (referindo-se 
já aos anos sessentas) de órgãos 
estatais de hoje, que não pas-
sam de panelões burocráticos de 
saúvas com olheiros em todo o 
país, apenas tornando mais cara 
a vida”. Ainda assim, nos idos 
de 1900, conforme afi rmava o 
cronista, “...ninguém falava em 
crise, a palavra não entrara em 
circulação.” 
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Içá torrado (pronunciado assim mesmo, no masculino) 
era 1 vintém a tigelinha 
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INDÚSTRIA INJETA 
R$ 35,6 MILHÕES 
NA ECONOMIA DA 
CIDADE COM 13º

O pagamento das parcelas 
de 13º salário aos metalúrgi-
cos de Pindamonhangaba está 
injetando cerca de R$ 35,6 
milhões na economia da cida-
de, segundo dados do Dieese – 

Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos. De acordo com o 
presidente da FEM-CUT/SP – 
Federação dos Sindicatos Me-
talúrgicos da CUT no Estado 

de São Paulo, Luiz Carlos da 
Silva Dias – Luizão, o resul-
tado mostra a organização, a 
mobilização e as boas negocia-
ções sindicais para a economia 
da cidade e do país.

Presidente da FEM-CUT, Luiz Carlos da Silva Dias, ao lado do presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Pinda, Renato Mamão, e do secretário geral, Herivelto Vela

Elisabete
Guimarães 
reassume 
presidência 
da APL 

A professora e escritora Eli-
sabete Guimarães vai reassumir 
a presidência da APL – Acade-
mia Pindamonhangabense de 
Letras – sexta-feira (18), às 20 
horas, no Palacete 10 de Julho.

Presidente nos biênios 
2008/2009 e 2010/2011, Bete 
Guimarães foi reeleita e retor-
na com o objetivo de liderar os 
novos rumos da instituição, que 
completa 53 anos.
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Aluna da Apae 
conquista 
três medalhas 
de ouro nas 
Olimpíadas 
Especiais

Bruna Shaiene Galvão, 
aluna da Apae de Pinda-
monhangaba, conquistou 
três medalhas de ouro nas 
Olimpíadas Especiais da 
Instituição, edição nacio-
nal, disputada em São Pau-
lo na última semana.

PÁGINA 2

Espetáculo 
que destaca 
funções do pé 
é atração de 
quinta e sexta

O espetáculo “O Pé de Mara-
vilhas”, da Cia Cênica de Dança 
Mônica Alvarenga, será apre-
sentado na quarta-feira (16) e 
quinta-feira (17), às 20 horas, 
no Teatro Galpão.

Segundo Mônica Alvarenga, 
“o espetáculo retrata, com poe-
sia e emoção, o condutor do ser 
humano: o pé, que nos leva a 
andar devagar, correr de medo, 
tropeçar, cair, se levantar, recu-
ar se for preciso. Ele é a base, 
a sustentação, nos mantém no 
eixo, mas também tira dele se 
preciso for. E aqueles que não 
tem pés? Esses são conduzidos 
com as mãos, com o olhar, com 
o coração, com a alma”.

Mais informações pelos te-
lefones 997042165, 991320836 
ou pelo whats 996003360.
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Bete Guimarães

Bruna Galvão, atleta da Apae de Pinda, trouxe três medalhas de ouro para a cidade

Alunos de Mônica Alvarenga

Guilherme Moura

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Vanguarda Literária * José Valdez de Castro Moura

UMA HOMENAGEM MERECIDA 
Há pessoas que na sua rápi-

da passagem pelo nosso sofrido 
planeta têm o comportamento de 
pássaros, como escreveu o escritor 
pernambucano Manuel Bandeira, 
cujo destino é permanecer entre os 
iguais espargindo o bom exemplo 
da convivência, da fraternidade e 
do afeto. Provam a todos que vale a 
pena viver, enquanto elas derem lu-
gar às superiores manifestações que 
marcam um ser evoluído entre os 
seus semelhantes, desvelando o pri-
mado inconteste dos sentimentos 
sobre as paixões, do espírito eterno 
na sua trajetória sobre a matéria 
passageira que perece.

Buscando nas dobras do tem-
po, vamos encontrar um desses 
seres privilegiados: D. ELOYNA 
SALGADO RIBEIRO, fi lha ilustre 
dessa terra abençoada, que foi espo-
sa exemplar e companheira leal de 
um dos maiores homens públicos 
de Pindamonhangaba: Manoel Cé-
sar Ribeiro, de saudosa memória; 
mãe extremosa de fi lhos amáveis, 
brilhantes que, nas suas atividades 
vêm se destacando para a honra e 
orgulho daquela família bem cons-

tituída; professora dedicada e nas 
horas que o tempo lhe concedia, 
revelou-se escritora de méritos, com 
fortes pendores poéticos, basta ler o 
antológico “O Último Caboclo”.

Certa vez, falou - me: “Dr. Val-
dez, gosto da trova e dos trovadores, 
mas, não sou uma trovadora!”. E, 
descobri, meus caros leitores, essa 
pérola que deixaria extasiado o nos-
so Príncipe dos Trovadores - Luiz 
Otávio :

“Prato cheio, e, esse menino
faz birra, chora e não come...
E, quantos têm por destino,
toda uma vida de fome !”

 
Na noite de 27 de novembro 

de 1998, a sua cidade a homena-
geou: a Escola Estadual do Jardim 
Morumbi passou a denominar-se: 
Escola Estadual de Primeiro Grau 
Professora  Eloyna Salgado Ribeiro. 
Nada mais merecido! “Palmam ferat 
qui meruit”, como já dizia Cícero, o 
grande orador latino. Eis, o motivo 
da emoção de todos: do corpo do-
cente e discente, dos seus familiares 
e amigos e sobretudo dos confrades 

da Academia Pindamonhangabense 
de Letras, que tive a honra elevada 
de representar, a qual contou com 
D. Eloyna como Membro - Titular - 
Efetivo.

A homenagem que se prestou 
foi, sobretudo, uma homenagem 
ao sexo forte. Sexo forte, sim! Tive 
a rara oportunidade de sustentar a 
tese, de que o sexo frágil é o homem, 
em 1993, em Recife, no VI Con-
gresso Nacional de Adolescência, 
perante uma plateia de mais de mil 
assistentes, formada por médicos, 
psicólogos, assistentes sociais, en-
fermeiras, educadores em saúde e 
pedagogos, mostrando que  é  o ho-
mem o autor das maiores agressões 
para com a jovem adolescente grávi-
da (fato demonstrado na nossa  Tese 
de Doutorado defendida na Univer-
sidade de S.Paulo em 1996), para 
com o jovem que incursiona nas 
drogas, seja a nível experimental ou 
de compulsão. Passei a ser conheci-
do, nos congressos, não me enver-
gonho disso, como sendo o “homem 
que vem falar mal de homem”. As 
pesquisas nacionais atuais revelam 
que  ele é o agressor por excelência 

na Violência Doméstica. Homens, 
miremo-nos nos exemplo da D. 
Eloyna, despertemos e lutemos para 
mudar esse quadro que envergonha 
o nosso país! “Mirem-se no exem-
plo daquelas mulheres de Atenas”, 
como nos alerta o compositor Chico 
Buarque em uma das suas músicas. 
Por isso, a minha alma gritou de 
alegria e de emoção ao ver exaltar-
se aqui, no torrão que viu nascer os 
meus fi lhos e que me adotou, a mu-
lher - forte na pessoa de D. ELOYNA 
SALGADO RIBEIRO.

Ah, as mulheres! Estabilizado-
ras dos lares, inspiração dos poetas 
maiores e menores, porque...

Todo encanto do Universo
tenha a forma que tiver
cabe no encanto de um verso,
0 quando se exalta a mulher!

Verdade que é fácil crer,
para qualquer dos mortais:
pois se o homem tem poder,
a mulher tem muito mais!

Essa fi gura incomum, amante 
da sua terra e da sua gente, que dan-

çou o baile da vida, mesmo quando a 
música não lhe agradava os ouvidos, 
D. ELOYNA SALGADO  RIBEIRO  já 
se encontra em outro plano espiritual; 
ela se fez atenta  ao sorriso da criança 
para entender o Puro; se fez atenta às 
nuanças do perfume das rosas para 
ter a chance de entender os espinhos, 
sempre nos ensinando belas lições de 
vida quando a sua alma nos falava:
    
Se erramos, na verdade,
é preciso aparecer,
quem nos aponte a verdade,
quem nos convide ao dever !

Eis, meus amigos, perpetuada em 
bronze, a fi gura, o exemplo de tena-
cidade de D. ELOYNA, amante da 
sua terra e da sua gente, cantando 
para a sua Pindamonhangaba:

Pinda me embala de volta,
já no outono da idade,  
quando a minh’alma se solta
e vai buscar a saudade...
A nossa Pinda altaneira,
tão plena de muita glória,
é a grande timoneira
de um povo e sua História !

Conta a História que, Plínio, 
o velho, ao ser homenageado, em 
Roma, dando o seu nome a uma 
Escola (“Hic est locus ubi sapientia 
gaudet “) falou: “Desejaria estar no 
aconchego do meu lar, refl etindo 
sobre o que fi z pelo meu próximo 
e pela minha Pátria. Será que real-
mente mereço essa distinção?”.

Creio, senhoras e senhores, que 
a D. Eloyna  deve ter pensado como 
o sábio romano, e bem sei que, com 
a alma de poeta-fi lósofa, nos diria 
como o magnífi co-trovador Octávio 
Venturelli, Membro - Correspon-
dente da nossa Academia  em Nova 
Friburgo:

Quero a paz das mãos vazias,
a ter tido a insensatez,
de acreditar que honrarias
valem mais que a honradez!

Salve, Dona  Eloyna 
Salgado Ribeiro!

Conforme material veiculado na página do Gover-
no Federal na internet, o www.brasil.gov.br, o 
MEC – Ministério da Educação – divulgou nesta 

segunda-feira (14) os critérios de seleção que serão utili-
zados para concessão de Fies – Fundo de Financiamento 
Estudantil – em 2016.

De acordo com informações extraídas de portaria pu-
blicada no Diário Ofi cial da União, serão priorizadas as 
carreiras das áreas da saúde, educação e de formação de 
professores. No total, essas carreiras responderão por 70% 
das vagas a serem disponibilizadas que serão fi nanciados.

O MEC também defi niu a subdivisão dos recursos no 
recorte de 70% das vagas para áreas prioritárias, sendo 
que cursos na área da saúde terão 45% de participação 
(sendo 35% para medicina). Engenharia terá 35% das va-
gas.

Outros 25% serão reservados para vagas em cursos nas 
áreas de Pedagogia e Normal Superior: português, biolo-
gia, matemática, educação física, história, geografi a, lín-
gua estrangeira, química, física, fi losofi a, artes, sociologia 
e demais licenciaturas.

O que se percebe, neste momento, é o Governo dando 
ênfase em áreas prioritárias para o desenvolvimento do 
Brasil a curto, médio e longo prazo, e também uma aten-
ção ao mercado – já as duas áreas mais valorizadas pelo 
Fies (medicina e engenharia) apresentam um défi cit no 
país.

O número de vagas no Fies 2016 será defi nido poste-
riormente, de acordo com a manifestação das instituições 
privadas de ensino superior em disponibilizar cursos a 
partir das regras defi nidas pelo MEC.

A seleção das instituições vai obedecer ao desempenho 
obtido por seus cursos no Sinaes – Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior. Faculdades e universi-
dades poderão destinar 50% das vagas por meio do Fies 
2016 para carreiras com nota 5 no Sinaes, 40% para áreas 
com nota até 4 no exame, 30% das vagas em cursos com 
conceito 3 e até 25% para carreiras com 25% cujos atos 
regulatórios mais recentes sejam “autorização”.

Os estudantes que participaram do Enem – Exame 
Nacional do Ensino Médio – realizado a partir de 2010 
e tenham tirado o mínimo de 450 pontos e nota na reda-
ção superior a zero. Eles devem também ter renda fami-
liar mensal bruta de até dois salários mínimos e meio por 
pessoa.

Voltando ao ponto da destinação dos recursos, embora 
cada estudante brasileiro seja livre para escolher qual área 
seguir e, deste modo, também deveria ter os mesmos be-
nefícios dos demais, é perfeitamente justifi cável e cabível 
a ação do Governo.

Necessidade e força no mercado

Governo vai destinar maior 
parte dos recursos do Fies para 

medicina e engenharia

Aluna da Apae de Pinda é medalhista 
de ouro nas Olimpíadas Especiais

Uma aluna da Apae 
de Pindamonhangaba 
participou e trouxe três 
medalhas de ouro da 
XXI Olimpíadas Espe-
ciais das Apaes, edição 
nacional. 

Bruna Shaiene Gal-
vão competiu na prova de 
Natação e foi campeã nas 
três modalidades que dis-
putou.

Olimpíadas
A Federação Nacional 

das Apaes promove, desde 
1973, as Olimpíadas Espe-
ciais das Apaes, cujo ob-
jetivo é proporcionar aos 
estudantes participarem 
de um evento de amplitu-
de nacional e oportunizar 
momentos de interação 
com outras pessoas, uma 
vez que frequentemente 
são impossibilitados pelas 

barreiras físicas e sociais. 
São centenas de jovens 
de diferentes partes do 
Brasil que interagem em 
diversas modalidades es-
portivas.

Em sua XXI edição nas 
Olimpíadas Especiais das 
Apaes, o Estado de São 
Paulo participou com 87 
pessoas, entre atletas, téc-
nicos e acompanhantes,  
de 3 a 7 de dezembro em 
Campo Grande-MS, onde 
contou também com a 
presença de 22 outros es-
tados do país.

Os 61 atletas da dele-
gação de São Paulo dis-
putaram provas em sete 
modalidades: atletismo, 
basquetebol, futebol so-
ciety, futsal, ginastica 
rítmica, natação e tênis 
de mesa. 

Igreja Batista 
realiza Cantata 
de Natal do 
Ministério Infantil

A Pieb - Primeira Igreja 
Evangélica Batista de Pin-
damonhangaba - realizou 
no domingo (13) a Canta-
ta de Natal do Ministério 
Infantil.

No evento, crianças de 
até 10 anos de idade apre-
sentaram um repertório 
especial de músicas cris-
tãs natalinas e abordaram 
o verdadeiro sentido do 
Natal, o nascimento do 
Senhor Jesus Cristo.

“Nesta época de fi nal 
de ano, os sentimentos de 

renovação, paz e genero-
sidade vão tomando con-
ta das pessoas. Por mais 
que a sociedade celebre o 
Natal por presentes, Pa-
pai Noel e pela “magia do 
Natal”,  a nossa igreja traz 
Jesus Cristo como centro 
da nossa Celebração de 
Natal e de nossas vidas”, 
explicou Ésio Moreira da 
Silva, pastor titular da 
igreja.

A Igreja Batista está lo-
calizada na travessa Mar-
quês do Herval, 96, centro. 

POLÍCIA FLAGRA 
DUPLA FURTANDO 
MATERIAIS 

Uma equipe da 
Polícia Militar pren-
deu dois rapazes em 
fl agrante na tarde da 
última segunda-feira 
(14), no bairro Feital.

Segundo informa-
ções da Polícia Militar, 
os dois indivíduos 
estavam furtando ma-
teriais de uma fábrica 
e escondendo em uma 
casa nas proximidades. 
No local, avistaram os 
dois levando fardos de 
latinhas de alumínio 
para uma camionete.

Ao avistarem os 
policiais, eles tenta-
ram fugir, mas aca-
baram sendo detidos. 
Foram encontrados 
cerca de 300 quilos 
de latinhas prensadas 
e 10 quilos de fio de 
cobre desencapados, 
além de R$ 9 mil em 
dinheiro.

Os dois foram 
encaminhados ao 3º 
Distrito Policial no 
bairro Cidade Nova. 
O caso está sendo 
investigado.
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13º salário dos metalúrgicos vai 
injetar R$ 35,6 milhões na economia

Espetáculo ‘Pé de 
Maravilhas’ será 
apresentado nos 
dias 16 e 17 Escritora reassume presidência 

da Academia de Letras na sexta

A economia de Pinda-
monhangaba vai receber 
R$ 35,6 milhões referente 
ao pagamento do 13º salário 
dos metalúrgicos, conforme 
levantamento apresentado 
na sexta-feira (11), durante 
reunião que fez o balanço 
da Campanha Salarial.

O estudo foi elaborado 
pela economista Caroli-
ne Gonçalves do Dieese 
– Departamento de Esta-
tística e Estudos Socioe-
conômicos, com base em 
dados do Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O presidente da FEM-
CUT/SP – Federação dos 
Sindicatos Metalúrgicos 
da CUT no Estado de São 
Paulo, Luiz Carlos da Sil-
va Dias – Luizão, avaliou 
que mesmo em um ano 

atípico, em que houve 
aumento do desemprego 
no Brasil, os metalúrgi-
cos da CUT contribuíram 
com quase R$ 1 bilhão na 
economia paulista. “Isso 
mostra que a organização, 
a mobilização e as boas ne-
gociações contribuem para 
o crescimento do País.”

Em algumas fábri-
cas de Pinda, o sindicato 
também conseguiu fazer 
acordos individuais que fa-
voreceram o trabalhador. 
“Conseguimos tanto um 
valor melhor nas empresas 
que estão com boa produ-
ção, como é o caso da No-
velis, quanto uma condição 
boa para as que estão em 
crise, como na Gerdau, onde 
conseguimos um ano de ga-
rantia de emprego”, disse.

Altair Fernandes
***

A professora e escri-
tora Elisabete Guimarães 
reassume nesta sexta-fei-
ra (18), em solenidade 
marcada para às 20 horas, 
no Palacete 10 de Julho, a 
presidência da APL – Aca-
demia Pindamonhanga-
bense de Letras. Depois 
de permanecer dois man-
datos fora da diretoria, 
Bete, que sempre esteve 
entre os membros diri-
gentes da APL e a presidiu   
nos biênios 2008/2009 
e 2010/2011, foi reeleita 
e retorna com o objetivo 
de liderar os novos ru-
mos da  entidade. Coinci-
dentemente, ela receberá 
a presidência de Alberto 
Marcondes Santiago, aca-
dêmico ao qual ela passou 
o cargo em 2012 e que foi 
reeleito para o mandato 
seguinte.

Aniversário da APL
A posse integra progra-

mação festiva comemora-

tiva aos 53 anos de exis-
tência da APL, criada em 
18 de dezembro de 1962 
por intermédio da Lei 
Municipal nº 664, assina-

A Cia Cênica de Dança 
Mônica Alvarenga apresenta 
“O Pé de Maravilhas”, seu 9° 
espetáculo,  na quarta-feira 
(16) e quinta-feira (17),  às 20 
horas no Teatro Galpão (ave-
nida Nossa Senhora do Bom 
Sucesso, 2.750). Convites 
antecipados podem ser ad-
quiridos por R$ 25, no Ateliê 
Cênico de Dança, localizado 
na avenida Francisco Glicé-
rio, 45, centro, atrás do Ba-
talhão   Borba Gato. Nos dias 
das apresentações os ingres-
sos custarão R$ 30. A direção 
destaca que aposentados, es-
tudantes, professores e pes-
soas com deficiência pagam 
R$ 15. Mais informações po-
dem ser obtidas pelos telefo-
nes 997042165, 991320836 
ou pelo whats 996003360.

De acordo com Mônica, o 
espetáculo retrata, com poe-
sia e emoção, o condutor do 
ser humano: o pé. O pé que 
nos leva a andar devagar, 
correr de medo, tropeçar, 
cair, se levantar, recuar se 
for preciso. “Ele é a base, a 
sustentação, nos mantém no 
eixo, mas também tira dele 
se preciso for. E aqueles que 
não tem pés? Esses são con-
duzidos com as mãos, com o 
olhar, com o coração, com a 
alma. O pé é o alicerce e Ma-
ravilhas são os sonhos”, co-
menta a diretora.

No elenco estão envol-
vidos alunos das turmas de 
dança contemporânea, jazz, 

balé clássico, sapateado, dan-
ça do ventre, teatro e dança 
para melhor idade. São 55 
pessoas no elenco, incluindo 
bailarinos e atores.

“Esse espetáculo está sen-
do muito especial para mim, 
talvez, o mais importante. Me 
fez chorar várias vezes nos en-
saios e sei que no dia também 
irei chorar muito. O público 
terá que assistir para saber e 
entender a minha emoção”, 
diz Mônica Alvarenga.

A dramaturgia ficou por 
conta de Renata Flávia Pe-
reira, professora de história e 
aluna do Ateliê há cinco anos. 
A dramaturga revela que no 
segundo dia de espetáculo 
do ano passado, quando che-
gou ao teatro disse que teve 
um sonho e nele dizia “nos-
sa, tropecei. Onde? No Pé de 
Maravilhas! E falei do sonho 
para Mônica que prontamen-
te acatou mais uma ideia mi-
nha. E agora esse sonho irá 
virar realidade”.

A companhia agradece 
aos patrocinadores do espe-
táculo, pois, sem eles esse 
evento não poderia aconte-
cer. Os colaboradores para 
a produção são Owl agência 
de talentos, doceria Doce 
sonho de Açúcar, Central 
Dance, Sara Santos Foto-
grafia, Diniz e Diniz, Bouti-
que Vintage, Casa Africana, 
Ventos do Oriente, Chur-
rascaria Gramado, Perfil 
Provence e Crepe das artes.

subscrito pelo seu colega 
de vereança, Anibal Leite 
de Abreu.

Programação

Na  sessão festiva have-
rá as seguintes apresenta-
ções: 

Música -  canto com 
o Coral do IA3 e canções 
populares com cantores 
da cidade; 

Dança – com a Cia. 
Conatus Studio de Dança 
(representantes da cidade 
na Fase Estadual do Mapa 
Cultural Paulista); 

Literatura Dramati-
zada - poemas premiados 
no Festipoema – Festival 
de Poemas e dos represen-
tantes da cidade  na fase 
Estadual no Mapa Cultu-
ral Paulista; 

 ‘Uma academia de 
letras na Princesa do 
Norte’ – documentário 
produzido pelo Portal R3, 
acadêmico Luís Cláudio.

Posse da diretoria
Na cerimônia de posse 

da diretoria que será res-
ponsável pela direção da 
APL, biênio 2016/2017, 
assumirão os seguintes 
acadêmicos:  presiden-
te – Elisabete Guimarães; 
vice – Edmar de Souza; 
1º secretário – Aércio 
Muassab; 2º secretá-
rio – Fábio Mendes; 1º 
tesoureiro – Fernando 
Rezende; 2º tesoureiro 
– Maurício Cavalheiro.  
O Conselho Consulti-
vo passa a ser formado 
por José Valdez de Castro 
Moura, José Lelis Noguei-
ra, Ana Maria Pamplim e 
Neila Cardoso.

da pelo prefeito Mano-
el Ribeiro, originada de 
projeto de autoria do ve-
reador na época, dr. Pau-
lo Emílio de Alessandro, 

Depois de dois produtivos mandatos à frente da 
APL, Alberto Santiago devolve a presidência à Bete 
Guimarães. Na foto, a solenidade de 2012, quando a 
escritora deixava o cargo

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Edital de Notificação

Controle 351/ 15
A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
notifica o Sr (a) PEDRO BARCELLOS, 
responsável pelo imóvel situado a AVENIDA 
15 DE NOVEMBRO, S/Nº, Bairro CIDADE 
NOVA, inscrito no município sob a sigla 
SE13.16.01.014.000, QUADRA H-01 e LOTE 
14, para que efetue a limpeza do referido 
imóvel e a retirada dos materiais/entulhos do 
no prazo de 07 dias a contar da data desta 
publicação. Em atendimento e conformidade 
com o artigo 32º da Lei 1.411 de 10/10/1974 
c/c artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, 
alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 
1º item I. Realizar atualização do cadastro do 
imóvel é de responsabilidade do contribuinte 
proprietário, conforme divulgado na Tribuna 
do Norte de 29/outubro/2015. 

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de 

Administração

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Edital de Notificação

Controle 352/ 15
A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) PEDRO BARCELLOS, responsável pelo imóvel situado a AVENIDA 15 
DE NOVEMBRO, S/Nº, Bairro CIDADE NOVA, inscrito no município sob a sigla SE13.16.01.014.000, QUADRA H-01 e LOTE 14, 
para que efetue a construção da calçada do referido imóvel no prazo de 90 dias a contar da data desta publicação. Em atendimento 
e conformidade com o artigo 116º da Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c com artigo 1º da Lei 3815 de 12/07/2001. Realizar atualização do 
cadastro do imóvel é de responsabilidade do contribuinte proprietário, conforme divulgado na Tribuna do Norte de 29/outubro/2015. 

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de Administração

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Edital de Notificação - ontrole 353/ 15

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) PEDRO BARCELLOS, 
responsável pelo imóvel situado a AVENIDA 15 DE NOVEMBRO, S/Nº, Bairro 
CIDADE NOVA, inscrito no município sob a sigla SE13.16.01.014.000, QUADRA 
H-01 e LOTE 14, para que efetue a construção do muro no prazo de 90 dias a contar 
da data desta publicação. Em atendimento e conformidade com o artigo 111º da Lei 
1411 de 10/10/1974.

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de Administração

LICENÇA DA CETESB
ANALO SISTEMAS DE ENERGIA LTDA. torna público que solicitou junto à CETESB 
a Renovação de Licença de Operação para a atividade de “Fabricação de outros 
equipamentos e aparelhos elétricos não especificados anteriormente”, sito à R 
DOUTOR FONTES JÚNIOR, 651 - SÃO BENEDITO PINDAMONHANGABA/SP.

Presidente da FEM-CUT/SP, Luiz Carlos da Silva Dias – Luizão, e membros da diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Pindamonhangaba durante encontro sobre Campanha Salarial

Guilherme Moura

Divulgação

Espetáculo é o 9º criado pela Cia de Pinda
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Fale com o vereador Dr. Marcos Aurélio:
Gabinete: Telefones (12) 3644-2257 ou 3644-2258
e-mail: drmarcosaurelio@camarapinda.sp.gov.br

Fale com o vereador Professor Osvaldo:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2255 ou 3644 2256

e-mail: professorosvaldo@camarapinda.sp.gov.br

Vereador Ricardo Piorino

Palácio Legislativo Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmin
Rua Alcides Ramos Nogueira, 860 - Loteamento Real Ville - Mombaça 
CEP 12400-900 - Pindamonhangaba/SP - Telefone (12) 3644-2250

Acesse: www.camarapinda.sp.gov.br

Sempre atuante e participativo na área da saúde, o vereador 
Dr. Marcos Aurélio Villardi (PR) está insistindo na cobrança 
para que a Prefeitura e seus órgãos competentes implantem 
a Creche do Idoso em Pindamonhangaba. A luta do vereador 
para esta benfeitoria começou no  início de seu mandato e 
prossegue, ainda mais forte, até os dias atuais.

Dr. Marcos Aurélio alega “que é importante termos um 
lugar adequado e confortável para estadia de nossos entes 
queridos. Segundo ele, a Creche do Idoso é um lugar apro-
priado e especial para que pessoas experientes e que servem 
de exemplo de vida para nós possam ter um ambiente seguro 
e saudável. Muitas pessoas da melhor idade se encontram hoje 
em estado de dependência e a Creche do Idoso é o local ideal 
para possam exercer várias atividades de forma criativa ao 
longo de sua estadia. “Essas pessoas atendidas terão tranqui-
lidade e carinho para que seu dia seja especial e proveitoso”, 
explica o vereador Dr. Marcos Aurélio. 

Na Creche do Idoso seriam oferecidas instalações seguras e 
profissionais altamente qualificados e preparados. O vereador 
enfatiza que a creche deverá contar com médicos, enfermeiros, 
psicólogos, fisioterapeutas e demais pessoas preparadas para 
atendimento, convívio e higienização do ambiente. “O local 
também contará com salas de jogos e de estar, lugar para banho 
de sol, internet, refeitório e um amplo espaço para algumas 
atividades físicas e criativas”, explica o vereador. “Assim, as 
pessoas podem trabalhar tranquilas e sabendo que seus idosos 
queridos terão 
um dia agradável 
e seguro e, no 
final da tarde, 
eles estarão de 
volta ao conforto 
do lar, com amor 
da família. Por 
isso é importante 
implantarmos a 
Creche do Ido-
so”, concluiu Dr. 
Marcos Aurélio.

Luta antiga, Dr. Marcos Aurélio 
cobra e reitera pedido para a 
implantação da Creche do Idoso

Di v i s ã o d e Co m u n i c a ç ã o/CVP

A pedido do presidente 
do E.C. Cantareira, Sr. Apa-
rício, o vereador Ricardo 
Piorino (PDT) reivindicou 
junto à Administração Muni-
cipal a reforma do campo de 
futebol do bairro, incluindo 
os vestiários existentes no 
local. O pedido foi atendi-
do e, no último dia 08, o 
campo e suas dependências 
foram reinauguradas e estão 
novamente à disposição dos 
munícipes, em especial dos 
moradores do bairro.

“Gostaria de agradecer ao 
prefeito Vito e ao sub-prefei-
to Mané pelo atendimento 
da solicitação, em benefício 
da população, visando ainda 
mais o incentivo da prática 
esportiva no município”, 

Ricardo Piorino 
conquista melhorias 
para o Feital

“A reforma do campo de futebol no Vista 
Alegre e as melhorias na quadra e na creche 

foram compromissos assumidos”

salientou Piorino.
Em atendimento a rei-

vindicação de munícipes, 
a reforma do alambrado 
da quadra de esportes e da 
cerca de segurança do muro 
da creche “Maria Benedita 
Cabral San Martin” também 
foram objetos de pedidos por 
parte do vereador frente ao 
Executivo local.

Vila Suíça
O vereador agradece 

também à Administração 
Municipal pela construção 
do Centro Comunitário no 
bairro Vila Suíça, inau-
gurado no último dia 09, 
denominado “Ana de Assis 
Garcez” - Projeto de Lei n° 
157/2015 – de autoria do 
vereador Ricardo Piorino.

Di v i s ã o d e Co m u n i c a ç ã o/CVP

Fale com o vereador:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2261 e 3644 2262

e-mail: roderleymiotto@camarapinda.sp.gov.br
Facebook: Roderley.RMR

Vereador lembra que esta é uma reivindicação

do primeiro ano de seu 2º mandato e, junto com o 
saudoso amigo ‘Seu Andrade’, idealizou o 

requerimento nº 27/13, em 28 de janeiro de 2013, 
para a implantação da chamada Creche do Idoso

Palácio Legislativo Dr. Geraldo José Rodrigues Alckmin
Rua Alcides Ramos Nogueira, 860 - Loteamento Real Ville - Mombaça 
CEP 12400-900 - Pindamonhangaba/SP - Telefone (12) 3644-2250

Acesse: www.camarapinda.sp.gov.br

O vereador  Roder-
l e y  M i o t t o  ( P S D B ) , 
enviou o requerimen-
to  n º  2 .090/2015 ,  ao 
p r e f e i t o ,  c o m  c ó p i a 
a o  D e p a r t a m e n t o  d e 
Tr â n s i t o ,  s o l i c i t a n d o 
ação  dos  Agentes  de 
Trânsito, com patrulha-
mento nas  proximida-
des da rua Álvaro Pinto 
Madureira ,  paralela  à 
A s s o c i a ç ã o  A t l é t i c a 
Ferroviária e a l inha do 
t rem,  na região central 
da cidade.  O vereador 
r e c e b e u  d i v e r s a s  r e -
c l amações  da  g rande 
movimentação de veí-
culos irregulares,  prin-
cipalmente nos f inais 
de semana no per íodo 
da manhã,  por  conta  da 
feira  l ivre  do mercado 
munic ipal  e  nos  d ias 
de  eventos  na  Ferro-
viár ia ,  onde os  moto-
r is tas  es tacionam seus 
carros  i r regularmente 
em cima de c ic lovia , 
atrapalhando o trânsito 

Roderley Miotto pede 
ação dos agentes de 
trânsito nas proximidades 
da feira livre aos domingos

no local ,  colocando em 
r isco a  vida dos cicl is-
tas  que t rafegam nesta 
via ,  a lém das demais 
i r regular idades come-
t idas .

“Pedimos às  nossas 
autoridades do trânsi to 
u m a  a t e n ç ã o  a  e s t a s 
r e c l a m a ç õ e s ,  p o i s  o 
desrespei to  às  le is  tem 
sido grande,  pr incipal-
mente com relação aos 
pedes t res ,  c ic l i s tas  e 
portadores  de necessi-
dades especiais .  Como 
esta  região,  próxima à 
Estradinha e  a  Ferro-
v i á r i a ,  t e m  r e c e b i d o 
um f luxo muito grande 
nos f inais  de semana e 
nos dias  de eventos ,  as 
infrações são maiores , 
causando problemas a 
todos .  A f i sca l ização 
d o s  “ m a r r o n z i n h o s ” , 
fará  com que a  ordem 
s e j a  r e s t a u r a d a  e  a s 
l e i s  novamente  cum-
pridas”,  destaca o ve-
reador  Roderley.

Considerando que uma das 
funções primordiais do verea-
dor é fiscalizar, no último dia 
8 de dezembro, terça-feira, os 
vereadores Professor Osvaldo 
Macedo Negrão (PMDB) e Car-
los Eduardo de Moura – Magrão 
(PPS) deram continuidade ao 
trabalho de fiscalização nas UBS 
- Unidades Básicas de Saúde da 
cidade. Desta vez, eles visitaram 
as Unidades Básicas de Saúde – 
UBS – dos bairros Castolira e 
Villa Verde. 

Após a visita “in loco”, Pro-
fessor Osvaldo e Magrão vão 
encaminhar à Secretaria da Saúde 
e ao Executivo, requerimento 
com relatório e fotos,  pleiteando 
providências no sentido de sanar 
os problemas existentes visando 
garantir à população um atendi-
mento digno e humanizado. 

Na UBS do bairro Castolira, 
os vereadores constataram a falta 
de médico pediatra. Segundo 
informações, a UBS possui um 
cadastro de crianças e não pode 
ficar sem pediatra. O prédio 
encontra-se bastante deteriorado 
devido as intempéries e ação do 
tempo e para agravar está sem 
manutenção há algum tempo. 
Foram detectados diversos pro-
blemas como: paredes úmidas e 
com mofo devido a infiltração 
d’água; sala de recepção improvi-
sada do lado de fora do prédio sem 
piso; sala de preventivo e curativo 
sem ventilação, dificultando o 
trabalho das enfermeiras; sala de 
vacina com falta de espaço e mo-
biliários excedentes; consultório 
do dentista com paredes com 
mofo e mau cheiro; portas dos 
banheiros podres; todas as cadei-
ras estão danificadas e rasgadas; 

Vereadores Professor Osvaldo 
e Magrão fiscalizam Postos de 
Saúde do Castolira e Vila Verde

arquivos de aço enferrujados e a 
UBS fecha no horário do almoço 
às terças-feiras, no horário das 
13 às 16 horas e a população fica 
esse período sem atendimento 
médico.

No Villa Verde, os vereadores 
detectaram diversos problemas 
como: infiltrações no prédio; 
telhado comprometido, que vem 
ocasionando goteiras e alaga-
mentos dentro da UBS; banheiro 
para deficiente com paredes com 
infiltração; falta de cubas nos 
lavatórios dos banheiros; con-
sultório sem iluminação devido a 
curto circuito; infiltração na sala 
de preventivo; fiação exposta no 
corredor; sala dos agentes co-
munitários e marquise do prédio 
com infiltração d’água; porta com 
defeito; infiltração no piso do 
banheiro feminino; mobiliários 
de aço danificados e enferrujados; 
trincas na fachada do prédio e 
a UBS não possui funcionário 
para realizar a limpeza, pois o 
encarregado deste serviço saiu 
de licença há três meses e não 
foi substituído. De acordo com 
os parlamentares, o local precisa 
urgentemente de um profissional 
para manusear materiais que são 
considerados de alta contami-
nação para garantir a saúde dos 
funcionários e dos pacientes.

Os vereadores Professor 
Osvaldo e Magrão solicitam, 
também, que a Administração dê 
um prazo para sanar todos os pro-
blemas encontrados nessas UBSs 
e informam que outras unidades 
serão visitadas, dando continui-
dade ao trabalho de fiscalização, 
que visa garantir melhorias na 
área da Saúde para a população 
pindamonhangabense.

“Após diversas reclamações de munícipes por 
falta de médico, medicamentos e estruturas das 

UBSs em estado de precariedade, vereadores 
continuam trabalho de fiscalização”

Estacionamento irregular atrapalha 
o trânsito e coloca em risco de 
acidentes pedestres, ciclistas e 

portadores de necessidades especiais 
e causa insegurança na população

Fale com o vereador Martim Cesar:
Gabinete: Tels. (12) 3644 2271 ou 3644 2272
e-mail: martimcesar@camarapinda.sp.gov.br

O vereador Martim Cesar 
(DEM) enviou solicitação 
ao prefeito pedindo estudos 
junto aos órgãos competentes 
e à Concessionária Nova Du-
tra, no sentido de viabilizar 
uma passagem sob a Rodovia 
Presidente Dutra, na altura do 
Posto Amaral, continuação da 
Estrada Municipal Sebastião 
Vieira Machado.

De acordo com o vereador, 
esta passagem se faz neces-
sária, pois os moradores do 
bairro do Una ficam ilhados 
e tem que realizar uma volta 
muito grande para vir para a 
cidade, bem como os mora-
dores que se dirigem para o 
bairro tem que se deslocar até 
o primeiro trevo de Taubaté, 
junto à rodoviária nova, para 
retornar e acessar o bairro 
do Una.

“A construção de uma 
passagem subterrânea sob a 
Via Dutra vai facilitar para 
os moradores do bairro do 
Una, bem como os funcio-
nários e clientes do Posto 
Amaral, além de uma nova 
possibilidade de acesso a 
Pindamonhangaba”, destaca 
o vereador.

Revitalização da
Estrada Municipal
Sebastião Vieira Machado
Outro pedido do vereador 

Martim Cesar ao Executivo 
é a revitalização da Estrada 
Municipal Sebastião Vieira 
Machado, no bairro do So-
corro, que inicia na rotatória 
do  Lo teamento  Colon ia l 
Village, margeando o Lotea-
mento Parque Lago Azul e o 

Martim Cesar sugere 
passagem sob a Via Dutra 
para atender moradores 
do bairro do Una

Distrito Industrial da Dutra, 
saindo em frente ao posto de 
combustível Amaral, na Via 
Dutra.

O vereador Martim Cesar 
justifica que a estrada não tem 
benfeitorias, necessitando de 
uma melhor infraestrutura, 
como asfalto, guias, sarjetas, 
iluminação pública, água e 
esgoto e ciclovia, a fim de 
proporcionar mais segurança 
e promover uma nova opção 
de acesso à Via Dutra.

Faixa elevada em
frente ao Real Ville
O vereador Martim Cesar 

enviou solicitação ao prefeito, 
com cópia ao DER – Depar-
tamento de Estradas de Ro-
dagem, para que estudem a 
possibilidade de instalar uma 
faixa de pedestre elevada na 
rodovia Amador Bueno da 
Veiga e na rua Alcides Ramos 
Nogueira, para a segurança 
dos pedestres, principalmente 
os que acessam o condomínio 
Real Ville, a Câmara de Vere-
adores e o Fórum. De acordo 
com o vereador, o fluxo de 
veículos é grande nos dois 
sentidos, pela rodovia, em 
direção à Pindamonhangaba e 
na Alcides Ramos Nogueira, 
sentido Taubaté.

“As pessoas que trabalham 
próximos, chegam a ficar até 
dez minutos esperando para 
atravessar com segurança 
no local. Uma faixa elevada, 
como a que instalaram em 
frente ao condomínio Splen-
dore, vai possibilitar uma tra-
vessia com mais segurança”, 
diz o vereador.

Na última Sessão Ordinária 
de 2015, Câmara aprova 
Orçamento para 2016 e 

doação de área para indústria
No início da Sessão, foi lido o parecer da 

Procuradoria-geral de Justiça do Estado que 
arquiva representação de inconstitucionalidade 
do Projeto de Lei que autoriza o chamamento de 
OS - Organizações Sociais - para prestar serviços 

na área da Saúde em Pindamonhangaba

Na 45ª. Sessão Ordinária, a última de 2015, foram votados e aprovados 
vários projetos de créditos adicionais enviados pelo Executivo, bem como 
doação de área para indústria e, da Ordem do Dia, o Orçamento do Município 
para 2016, denominação de praça no bairro Cidade Nova e alteração na Lei do 
Conselho Municipal de Alimentação Escolar.

Ordem do Dia
Constaram da Ordem do Dia, três Projetos de Lei, sendo o principal deles 

o Projeto de Lei n° 138/2015, de autoria do Poder Executivo, que “Estima a 
Receita e fixa a Despesa do Município de Pindamonhangaba para o exercício de 
2016”. O projeto teve três emendas modificativas, todas de autoria do vereador 
Carlos Eduardo de Moura – Magrão (PPS) e duas em conjunto com o vereador 
Professor Osvaldo Macedo Negrão (PMDB) que, devido ao parecer do Jurídico 
contrário às emendas, foram prejudicadas e não entrou em votação. O projeto 
foi aprovado por unanimidade pelos parlamentares. O Orçamento do município 
de Pindamonhangaba para 2016 está na ordem de R$ 456,5 milhões.

O Projeto de Lei n° 152/2015, de autoria do vereador Professor Eric de 
Oliveira (PR), que “Denomina de Daisaku Ikeda - Pacifista - a praça localizada 
entre as avenidas Rio de Janeiro e Princesa do Norte e a rua Caçapava, situada 
no bairro Cidade Nova”, também foi aprovado por unanimidade. O vereador 
Professor Eric apresentou esta denominação para homenagear este pacifista que 
muito contribui para a humanidade, com a fundação de diversas instituições 
educacionais e culturais. Dr. Ikeda é economista, fundador e presidente da Soka 
Gakkai Internacional (SGI) – Organização leiga budista, presente em 192 países 
e territórios, com mais de 12 milhões de membros. Foi o primeiro oriental a 
se tornar sócio correspondente da Academia Brasileira de Letras. Também é 
sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e da Academia Brasileira 
de Filosofia. Recebeu um grande número de títulos acadêmicos de instituições 
e universidades do mundo todo.

O último item da Ordem do Dia, o Projeto de Lei n° 176/2015, de autoria 
do Poder Executivo, que “Altera dispositivos da Lei n° 3.773, de 07 de feve-
reiro de 2001, que Dispõe sobre o Conselho de Alimentação Escolar”, recebeu 
unanimidade em sua aprovação. Esta alteração é para adequar a composição 
e competências do Conselho Municipal de Alimentação Escolar ao disposto 
na Lei Federal nº 11.947/2009 e na Resolução FNDE nº 26/2013, que dispõe 
sobre o atendimento da alimentação escolar aos alunos da educação básica no 
âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE.

Inclusões
Foram incluídos na Ordem do Dia, três Projetos de Lei de Abertura de 

Crédito Adicional Suplementar, de autoria do Executivo. Os Projetos de Lei 
nºs.: 180/2015, 181/2015 e 183/2015 foram aprovados por unanimidade pelos 
vereadores. O Projeto de Lei nº.182/2015 que prorroga o repasse de subvenção 
para a entidade IA3, também recebeu aprovação unânime dos parlamentares.

O Projeto de Lei Complementar nº. 05/2015, de autoria do Poder Executivo, 
aprovado também por unanimidade pelos edis, dispõe sobre a doação de área 
para a Sociedade Empresarial SX Led Lighting Comércio e Serviço Ltda – EPP, 
no Distrito Industrial do Feital. A área pretendida tem cerca de 4.000 m², onde 
a empresa deverá realizar uma construção de 2.600 m², para 60 funcionários. 
A empresa conta hoje com 15 colaboradores.



Pindamonhangaba 16 de dezembro de 2015Tribuna do Norte 5

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO EMPREGO E RELAÇÕES DO TRABALHO

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
FUNDO DE AMPARO AO TRABALHADOR

PAT - POSTO DE ATENDIMENTO AO TRABALHADOR 
DE PINDA / MOREIRA CESAR

DATA: 15/12/2015
FUNÇÃO

ANALISTA CONTÁBIL
AUXILIAR DE LIMPEZA
AUXILIAR DE LIMPEZA ( vaga para pessoas com deficiência)
CABELEIREIRO
ESTAGIÁRIO DE TÉCNICO EM INFORMÁTICA
FISIOTERAPEUTA 
GARÇONETE
MANOBRISTA
MECÂNICO DE EMPILHADEIRA

ACESSE O SITE:maisemprego.mte.gov.br   OU  COMPARECER AO PAT 
PARA CADASTRO AV. ALBUQUERQUE LINS, Nº 138 – SÃO BENEDITO 
– PINDAMONHANGABA-SP  OU   AV. JOSÉ AUGUSTO MESQUITA, Nº 
170 – SUB-PREFEITURA- MOREIRA CÉSAR, MUNIDO DE PIS ATIVO, 
CARTEIRA DE TRABALHO, RG E CPF.
OBS: LEMBRANDO QUE AS VAGAS PODEM SOFRER ALTERAÇÃO OU 
ENCERRAMENTO ATÉ O FINAL DO EXPEDIENTE.

PREFEITURA DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

LEI Nº 5.852, DE 04 DE DEZEMBRO DE 2015.

Denomina as ruas do Loteamento Vereda dos Manacás. 
(Projeto de Lei nº 148/2015, de autoria do Vereador Felipe César).

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, faz saber que a Câmara de 
Vereadores de Pindamonhangaba aprova e ele promulga a seguinte Lei:

Art. l° As ruas do Loteamento Vereda dos Manacás passam a ter a seguinte denominação:
a Avenida 01 fica denominada de Avenida José Pereira Lopes;
a Rua 01 fica denominada de Rua Thereza César Miné;
a Rua 02 fica denominada de Rua Nice Moreira de Araujo;
a Rua 03 fica denominada de Rua Mariana Miné Renoldi;
a Rua 04 fica denominada de Rua Antônio Renoldi;
a Rua 05 fica denominada de Rua Maria Barbosa dos Santos.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Pindamonhangaba, 04 de dezembro de 2015.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Jorge Ricardo Baruki Samahá
Secretário de Planejamento

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 04 de dezembro de 2015.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

LEI Nº 5.853, DE 04 DE DEZEMBRO DE 
2015.

Institui dia municipal do Perdão. 
(Projeto de Lei nº 145/2015, de autoria do 
Vereador Janio Ardito Lerario).

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município 
de Pindamonhangaba, faz saber que a 
Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba 
aprova e ele promulga a seguinte Lei:

Art. l° Fica instituído, no calendário das 
efemérides municipais, o Dia do Perdão, a 
ser comemorado, anualmente no dia 30 de 
agosto.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de 
sua publicação.

Pindamonhangaba, 04 de dezembro de 2015.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Francisco Norberto Silva Rocha de 
Moraes 

Secretário de Governo e Integração

Registrada e publicada na Secretaria de 
Assuntos Jurídicos em 04 de dezembro de 2015.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA DE 
PINDAMONHANGABA

ESTADO DE SÃO PAULO

LEI Nº 5.859, DE 08 DE DEZEMBRO 
DE 2015.

Altera a Lei nº 3.593/2000, que autoriza 
o Executivo Municipal a celebrar 
convênio com o Governo do Estado 
de São Paulo, regulamentando a 
participação do Município no projeto 
“BANCO DO POVO”, destinado 
à concessão de créditos a micro 
empreendimentos no setor formal ou 
informal, instalados no Município e 
autoriza o repasse aos Agentes de 
Crédito do Banco do Povo do Bônus 
por Participação nos Resultados - 
BPR.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do 
Município de Pindamonhangaba, faz 
saber que a Câmara de Vereadores 
de Pindamonhangaba aprova e ele 
promulga a seguinte Lei:

Art. 1º  Fica acrescido ao art. 1º da Lei 
nº 3593, de 21/02/2000, o parágrafo 
único com a seguinte redação 

“Parágrafo único. Para a execução do 
convênio fica o Município autorizado 
a fornecer os bens e serviços 
necessários ao bom funcionamento 
da Unidade de Crédito, nos termos 
previstos no instrumento celebrado.”

Art. 2º Fica, ainda, o Chefe do Poder 
Executivo autorizado a repassar 
aos servidores públicos municipais 
designados para atuarem na função 
de Agente de Crédito do Banco do 
Povo Paulista, os recursos financeiros 
destinados ao pagamento em caráter 
eventual, de Bônus por Participação 
no Resultados – BPR,  instituído pela 
Lei Estadual nº 14.922, de 28/12/2012, 
nos termos das disposições previstas 
no Convênio SERT celebrado entre o 
Município e a Secretaria de Emprego 
e Relações do Trabalho do Estado de 
São Paulo.

§1º O bônus de que trata o caput deste 
artigo não têm natureza salarial e não 
integra a remuneração do servidor 
público para cômputo de qualquer 
verba salarial, constituindo gratificação 
eventual e independente decorrente de 
repasse do Governo do Estado de São 
Paulo nos termos da Lei Estadual nº 
14.922/2012. 

§ 2º O repasse do BPR será realizado 
através de transferência direta à conta 
bancária do servidor e dar-se-á após 
o recebimento pelo Município dos 
recursos financeiros destinados pelo 
Governo do Estado de São Paulo para 
esta finalidade. 

Art. 3º  As despesas decorrentes 
desta Lei correrão por conta de verbas 
consignadas no orçamento vigente, 
ficando autorizada a abertura de 
crédito suplementar e/ou especial, se 
necessário.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data 
de sua publicação.

Pindamonhangaba, 08 de dezembro 
de 2015.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Célia Kazue Domoto Nagaoka
Respondendo interinamente pela 
Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico

Registrada e publicada na Secretaria 
de Assuntos Jurídicos em 08 de 

dezembro de 2015.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

SAJ/app/Projeto de Lei nº 174/2015

 
PREFEITURA DE PINDAMONHANGABA

ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA GERAL Nº4.553,  DE 07 DE DEZEMBRO DE 2015.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições 
legais, e nos termos do art. 11 do Edital de Chamamento Público nº 02/2015, Resolve nomear 
os senhores abaixo relacionados para constituírem Comissão de Seleção para análise dos 
Planos de Trabalho apresentados em atendimento chamamento público de Organizações Sociais 
interessadas em firmar parcerias com a Administração Pública Municipal no âmbito do Sistema 
Único de Assistência Social, para o serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para 
adultos de 30 a 59 anos e idosos referenciado no CRAS Cidade Nova e Serviço de Proteção Social 
Especial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas famílias e acolhimento institucional.
 
Titulares:
- Karen Nemetala Fogaça;
- Julia Rossato Oliveira Pereira;
- Josiane de Deus Aquino;

Suplentes:
- Eliana Maria Wolff Galvão;
- Eliana Almeida

O prazo de vigência da presente Comissão até 31 de dezembro de 2015.

Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.
  	
Pindamonhangaba, 07 de dezembro de 2015.
               

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Sandra Maria Carneiro Tutihashi
Secretária de Saúde e Assistência Social

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 07 de dezembro de 2015.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

 
PREFEITURA DE PINDAMONHANGABA

ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA INTERNA Nº 9.701, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2015.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de 
suas atribuições legais, RESOLVE PRORROGAR por 90 (noventa) dias, contados 
a partir de 23 de novembro de 2015, nos termos do Memorando nº 1671/2015 – 
DRH/Serviço de Procedimentos Disciplinares, o prazo para conclusão do Processo 
Administrativo Disciplinar nº 23/2015, comissão constituída pela Portaria Interna 
nº 9.585, de 21 de agosto de 2015, Processo nº 20.342/15.

Esta portaria entra em vigor nesta data., retroagindo seus efeitos a 23 de novembro 
de 2015.

		                              Pindamonhangaba, 30 de novembro de 2015.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Edson Macedo de Gouvêa
Secretário de Administração

Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 30 de 
novembro de 2015.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos 

PREFEITURA DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA GERAL Nº4.554,  DE 07 DE DEZEMBRO DE 2015.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de 
suas atribuições legais, e nos termos do art. 18 do Edital de Chamamento Público 
nº 02/2015, Resolve Nomear os senhores abaixo relacionados para constituírem 
Comissão de Avaliação e Monitoramento dos Termos de Colaboração celebrados de 
acordo com o citado edital:

Titulares:
- Carlos Adriano Ferreira Alves;
- Fernanda Maria de Oliveira Bondioli;
- Roseli Lourenço Godoi

Suplentes:
- Maurício Fernandes de Faria;
- Ellen Carla Briffi Marftucelli;
- Edinéia Aparecida Oliveira Marcondes de Souza

O prazo de vigência da presente Comissão será até a emissão de parecer conclusivo 
nos autos de cada termo de colaboração celebrado.

Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.
   	

Pindamonhangaba, 07 de dezembro de 2015.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Sandra Maria Carneiro Tutihashi
Secretária de Saúde e Assistência Social

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 
07 de dezembro de 2015.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA GERAL Nº4.554,  DE 07 DE DEZEMBRO DE 2015.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de 
suas atribuições legais, e nos termos do art. 18 do Edital de Chamamento Público 
nº 02/2015, Resolve Nomear os senhores abaixo relacionados para constituírem 
Comissão de Avaliação e Monitoramento dos Termos de Colaboração celebrados de 
acordo com o citado edital:

Titulares:
- Carlos Adriano Ferreira Alves;
- Fernanda Maria de Oliveira Bondioli;
- Roseli Lourenço Godoi

Suplentes:
- Maurício Fernandes de Faria;
- Ellen Carla Briffi Marftucelli;
- Edinéia Aparecida Oliveira Marcondes de Souza

O prazo de vigência da presente Comissão será até a emissão de parecer conclusivo 
nos autos de cada termo de colaboração celebrado.

Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.
   	

Pindamonhangaba, 07 de dezembro de 2015.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Sandra Maria Carneiro Tutihashi
Secretária de Saúde e Assistência Social

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 
07 de dezembro de 2015.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

Conselho Municipal de Defesa do
 Meio Ambiente - CONDEMA

CONVOCAÇÃO – 12ª REUNIÃO ORDINÁRIA 2015

Pindamonhangaba, 14 de dezembro de 2015.

Ficam as senhoras conselheiras e os senhores conselheiros titulares e suplentes 
do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente - CONDEMA, convocados a 
comparecer, na data e local abaixo, para a realização da “12ª Reunião Ordinária de 
2015”, cuja pauta vem a seguir:

 	 Substituição de Conselheiros com mais de 4 faltas;
 	 Pichação;
 	 Avaliação da barragem de São José dos Alpes;
 	 Devolutiva do Programa Município Verde e Azul;
 	 Metas para 2016
 	 Carta ao Prefeito sobre Altos da Mantiqueira;
 	 16:00 - Explanação do Edargê sobre os projetos da Secretaria de Meio 
Ambiente do Estado sobre a Serra da Mantiqueira

  
Dia: 18/12/2015 (sexta-feira)
	      Horário: 14h30 (quatorze e trinta) 
	      Primeira chamada: 14:30
	      Segunda chamada: 14:45

Local: Museu Histórico e Pedagógico Dom Pedro I e Dona Leopoldina. 
	   R. Mal. Deodoro da Fonseca, 246

Adriana Alexandrina Nogueira
Presidente
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 Tribuna do Norte 1959
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ITERÁRIASLGalope

Galopo nos compassos deste verso
que Deus fabrica em mim, não sei mais como,
e, saboreando o sumarento pomo,
descubro a polpa rara do universo...

 E vou rompendo nébulas, imerso
 na asperidão das sílabas, que domo
 sentindo-me gigante e também gnomo,
 tão eu e ao mesmo tempo tão diverso...

Cavalgo a face negra do mistério
de crina chamejante, olhar etéreo,
sorvendo o cintilar dos estelários...

 Os meus caminhos aonde irão, não sei,
 mas vou tendendo, pelo que passei,
 a rumos cada vez mais solitários!

Eno Theodoro Wanke, Tribuna do Norte, 14 de junho de 1970

www.anda.jor.br

Reminiscências do Mercado Municipal da Pinda antiga (3)

O Mercado Munici-
pal de Pindamo-
nhangaba no iní-

cio do século XX, segundo 
Balthazar de Godoy Morei-
ra em artigos publicados 
nas edições de 15 e 22 de 
setembro de 1963 do jornal 
Tribuna do Norte 

Início do século XX, ano de 
1906, Mercado Municipal... as 
memórias de Balthazar de Godoy 
Moreira agora divagam pela ala 
direita, indo de encontro a um tal 
Joãozinho Pires e sua cesta de bo-
los. São bolos fritos que, recorda 
Balthazar, “Joãozinho espetava
-os com um garfo na cesta onde 
vinham abafados, quentinhos, 
dourados, pondo água na boca.”

Naquele tempo, revela o es-
critor, “Pindamonhangaba an-
dava com complexo de inferio-
ridade, por baixo, descrente de 
si... mas quantas coisa gostosas! 
A pobreza ensinara ao povo lan-
çar mão dos recursos culinários 
aprendidos no tempo da fartura 
para fazer dinheiro”.  

O “tempo da fartura” men-
cionado por Balthazar, certa-
mente refere-se às décadas da 
fase esplendorosa que Pinda-
monhangaba desfrutara quan-
do, igual a outras cidades do 
Vale do Paraíba, vivia do culti-
vo do café.  Mas os tempos eram 
outros. Além da decadência da 
produção cafeeira na região, a 
abolição da mão-de-obra escra-
va e a queda do regime monár-
quico, com o consequente fi m 
do poderio dos barões do Im-
pério, empobrecera a Princesa 
do Norte. Empobrecida, expe-
rimentava naquele limiar de 
novo século, a angústia de um 
viver sem rumo, sem perspecti-
vas de progresso. Havia uma la-
cuna muito grande a ser preen-
chida, mas antes era preciso 
deixar no passado aquilo que 
já não mais possuía econômi-
ca, social e culturalmente. Era 
preciso se adequar ao “novo”. O 
novo sempre choca, mas se não 
houver reação, fi ca-se chocado, 

chocando.  Fica-se para trás. 
Era isso que ocorria com 

Pinda, estava fi cando para trás 
enquanto outros municípios 
do verde Vale aceitavam as pri-
meiras chaminés da industria-
lização.

Retornando ao mercado mu-
nicipal, vamos encontrar Bal-
thazar ainda na ala onde tam-
bém se encontravam instalados 
“os butecos com peixes fritos, 
bolinhos de peixes, sequilhos, 
bolões de fubá e bananinhas de 
polvilho, tudo com tigelinhas do 
café bem forte”. 

Comercializava-se também ali 
- conta o autor - bolinhos trazi-
dos da roça, feitos de farinha de 
milho cru, em argolinhas emen-
dadas formando placas. Eram 
bolinhos levemente salgados. 
Haviam também as empadinhas 
caipiras (de palmito e de galinha), 
as moquecas de galinha em folhas 
de bananeira, as pamonhas e as 
broinhas de fubá Mimoso.  

A um vintém a tigelinha,  no 
mercado vendia-se também içás 
torrados. Uma especiaria muito 
apreciada pelo  escritor Montei-
ro Lobato (apreciada e comen-
tada em seus escritos).  Segundo 
Balthazar, independentemente 
do gênero, as içás ou os içás, 
sempre haveriam de ser for-
migas. “Após as trovoadas de 
outubro caçar içás dava uns co-
brinhos” (Havia quem juntasse 
latas e mais latas para revender 
no mercado). 

Içá é a fêmea das saúvas. Em 
outubro as içás (fêmeas)  e os 
içabitus (machos), um pouco 
menores,  saem dos formiguei-
ros e alçam o voo do acasala-
mento. Em alguns lugares do 
interior ainda é comum “caçar” 
içás nos formigueiros e também 
correndo atrás delas com galhos 
ou alguma coisa que possa abatê
-las em pleno voo. 

Depois, retiradas as asas, 
perninhas, cabeça e  ferrão  (a 
maioria dos catadores aprovei-
ta somente a traseira redonda 
e cheia de ácido fórmico), são 

levadas à frigideira. Aí, com um 
pouco de sal e farinha de man-
dioca se transformam em petis-
cos.  Naqueles tempos em 
que “ou o Brasil acaba-
va com a saúva ou a 
saúva acabava com 
o Brasil”, caçar 
içás também era 
uma forma de 
conter a pro-
liferação dos 
formiguei-
ros pelos 
j a r d i n s , 
campos e 
plantações. 

R e t o r -
nano a Bal-
thazar e suas 
lembranças, 
se  outubro 
era tempo de 
içá,  janeiro  era 
dos pêssegos e do 
marmelo: “...havia 
montões de pêssegos 
que vinham de serra aci-
ma e balaios de marmelos”, 
recorda Balthazar. Já o mês de 
fevereiro era das goiabas: “Não 
havia quem não fi zesse goiaba-
da; em toda parte do município, 
goiabeira era mato.” 

  LEITÕES, CABRITOS, 
AVES, PEIXES, 

QUEIJOS....    
O cronista Balthazar  relem-

bra que no mercado se vendia 
leitões, cabritos, perus, patos e 
galinhas. Tinha também os re-
queijões e queijos, “...ótimos 
queijos mineiros de leite integral,  
sem desnatação, a casca amarela 
de gordura”, vinham em jacás, 
das fazendas lá da serra.  Dos 
pequenos produtores vinham 
também cereais. “As ervilhas, 
feijão verde que se comia virado; 
arroz, também meio verde; can-
jica, quirera alva, limpinha, que 
muitos gostavam de comer com 
suã ou lombo”.

Para Balthazar, apesar das 
difi culdades econômicas daque-
la época,  a gastronomia dos pin-

damonhangabenses não havia 
se modifi cado, pois quase todos 
os alimentos eram produzidos 
no próprio  município.  

Além das carnes, não faltavam 
peixes, “cestas e cestas de lamba-
ris e de bagres  numa fartura que 
os de hoje (referindo-se aos anos 
sessentas) não podem imaginar.”

UTENSÍLIOS DE LATA, 
PEDRA,  COURO...

Outros artigos citados que 
eram vendidos no mercado po-
dem também ser classifi cados 
como produtos artesanais. En-
tre estes,  os utensílio feitos pe-
los artesãos da lata, os latoeiros. 
“Os latoeiros expunham canecas, 
chocolateiras, formas, lampa-
rinas e baús de diversos tama-
nhos com tradicionais ramos nas 
tampas e cuscuzeiros”, lembra o 
cronista, destacando entre os ob-
jetos de lata a chocolateira como 
artigo “imprescindível  nas co-
zinhas antigas”, mas que não se 
via mais.  Como não havia ainda 
utensílios domésticos feitos de 
plástico ou alumínio, os latoei-
ros e os poteiros deveriam ter 
freguesia certa. Havia até a rua 
dos Latoeiros (atual rua Amador 
Bueno), conforme consta no li-
vro de Waldomiro de Abreu “Al-
gumas notas para a história de 
Pindamonhangaba” (1957).

Das hábeis mãos do mora-
dor do campo para o mercado, 
vinham as esteiras de piri e de 
taquara, cestas, jacás, gamelas, 
pilões, panelas de pedra. Da 
área rural vinha também o fumo 
de corda, passarinhos (não era 
ilegal) e gaiolas.

Encerrando suas lembranças 
relacionadas ao mercado muni-
cipal,   ressalta que todos os ar-
tigos que citara como produtos 
comercializados no mercado do 
início do século XX , poderiam 
ser considerados baratíssimos 
para os consumidores da década 
de sessenta (época em que rela-
tava suas memórias), mas não o 
eram para os consumidores da-
queles tempos difíceis, quando 
Pinda, estagnada, se queixava 
da caristia.  

Tempos em que, segundo 
Balthazar de Godoy Moreira,  “o 
governo não tomava providên-
cias, não havia tabelamentos 
nem esta porção (referindo-se 
já aos anos sessentas) de órgãos 
estatais de hoje, que não pas-
sam de panelões burocráticos de 
saúvas com olheiros em todo o 
país, apenas tornando mais cara 
a vida”. Ainda assim, nos idos 
de 1900, conforme afi rmava o 
cronista, “...ninguém falava em 
crise, a palavra não entrara em 
circulação.” 
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